
E m erge o  cinem a in d e p e n d e n te  d e  6 8 . "O  B and ido  
d a  L uz V erm e lh a" , d e  R o g ério  S ganzerla , dá  o co m ­
p asso , rep icad o  pela  rea lização  sim u ltân ea  de "M ato u  
a  F am ília  e Foi ao  C in e m a " , e  " O  A n jo  N asceu", 
de Jú lio  Bressane. M esm o a n te s , N eville d 'A lm e id a  
co m  o  " J a rd im  d e  G u e rra "  in au g u ra ra  a ten d ên c ia . 
E surg iu  to d a  um a c in em ato g ra fia  quase  in éd ita  m as 
q u e  p in to u  a  face  do c in em a  b rasile iro  de  196 8  para  
cá. A ssum iram  a d ireção  m ais d e  u m a q u in z e n a  de  
nov o s rea lizadores. E em  p a ra le lo  a in d a  p u d em o s ver 
o  c in e m a  p rim itiv o  d e  M ojica M artins. R evitaliza-se 
a  ex p ressão . O c inem a v o lta  a ser m o ed a  c o rre n te  
de c riação  in s tan tân e a , a to m iza-se , e  a n d a  à p ro c u ra  
de ca teg o ria s  q u e  o  d im en sio n em  a d e q u ad a m e n te .

O m o d e lo  de  p ro d u ção  b a ra ta  e em  escala fica a b e r to  
co m o  a ún ica  p o r ta  q u e  re sp o n d a  às c o n tra d iç õ e s  d o  
p a d rã o  in dustria l com  a  re fle x ã o  ind iv idual. E ganha 
fo rç a  a p ro p o sta  de c irc u ito s  a lte rn a tiv o s  p ara  escoar 
a p ro d u ç ã o . Um  p ro je to r  fa z  a  festa . A baixo  o  te m ­
p lo  d o  c inem a com erc ia l. M ais c in em as e m ais film es.
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A rte?  In d ú stria?  A p ris io n ad o  nas m alhas de  um  co­
m érc io  m al fe ito , em  n o rm a s  arcaicas d e  la tifú n d io  j
im p ro d u tiv o  de  c o m e rc ia n te  a b s e n te ís ta  q u e  m o ra  ;
fo ra , em  o u tra s  te rras .

A rte  p o r  ser cada  film e u m  p ro d u to  s ingu lar d e  c ria ­
ção  sim bólica. In d ú stria  p o r  seu m ecan ism o  d e  p ro ­
d u ção  envolver ap licação  d e  tecn o lo g ia  e  p e rm itir  a 
rep ro d u ç ão  d o  orig inal g erando  lu cro s c rescen tes 
com  o  m esm o in v es tim en to  p e la  e x p lo ração  ex ten s i­
va d o  m ercad o . M aior o  m ercad o , m aio r o  lu c ro  p o r 
film e. P rob lem a d e  ren tab ilid a d e  do  C a p ita l, m o la  
p re d a tó ria  d o  sis tem a q u e  o s  b rancos n o s d e ra m  de 
p resen te . O m ercad o  b rasile iro  é o c u p a d o  co lon ia l- 
m e n te  pela p ro d u ção  es tran g e ira  — vang u ard a  da  d o ­
m inação  cu ltu ra l, c a rtão  de v isita  das dem ais . E vice 
e versa.

P resid en te  d a  M otion  P ic tu re s  d eclara  na  e n tre g a  d o  j 
O scar, via sa té lite -em b ra te l n o  Pals d e  O sca rito , q u e  j  
o  c in em a am erican o  é  o  m elh o r a n u n c ia n te  d e  seu s j 
p ro d u to s  com erciais.

carros, fo to s , c igarros
ulsque-am etican-w ay-of-life
Life
ch ic le tes , sopas, m odas, m acarrão , en la tad o s , la ta  , 
especiarias, espelhos, p lás tico s , co n venções, p u b  
c idade
m ass-m edia, m edia-m ass
c u ltu ra s : agricu ltu ra , p o n to  4 , fo m ic u ltu ra , c o n tn . 
cu ltu ra , so b recu ltu ra , in fracu ltu ra , e ru d içõ es, pc 
qu isas, análises p o líticas, sociais, d e  m ercad o  e o u tre : 
so b ras várias, encalhes fo rm idáveis 
a ju tó r io  e assessoria em  to d o s  os ca m p o s 
m ate ria is  bélicos de  te rce ira , co nsciências, ideologic-, 
p rag m atism es, esportes , anom alias, p a ran ó ias, se:, 
m e n to s  d e  cu lpa , psicanálises, religiões p ro fan a s  e sa­
gradas, certezas, crenças, sis tem as p o lític o s  p o t  
econôm icos , w all-stree t, q u in ta -av en id a , q u in ta  co: 
na  e q u in ta s , co lu n a tas e ed ifíc io s, p o n te s , em prese 
de m ineração , de  traço  e  risco , m ais d e  risco que  c 
tra ç o
assistência  técn ica , boas v izinhanças, ha ilow een , pc  
lltic a  de q u a rte irã o , d ir ty  h a r ry :  m a n te n h a  lim pe c 
seu  qu in ta l.



N3o tem  lugar p a ra  o  sim ilar nacional, e s tra n h o  em  j 
sua própria casa.

I
O CINEMA R E-PR O O U Z O REA L

Cinco anos d ep o is  d e  c riad o , o  c in em a chegou ao  
B rasil Veio p a ra  ficar. O Pão de A çúcar na B aía  de  
G uanabara é a p rim e ira  im agem  de  q u e  se tem  j  
n o tícia  e lo i cm em ato g rafad a  p o r  A fonso  S egreto . 
Nova invasão francesa. M ais um a das inúm eras f ran- j 
tesas e outras.

NSo se fale de  cinem a n o  Brasil sem te r  lido  " 7 0  ' 
Anos de  C inem a B rasile iro", p o r  A dhem ar G onzaga 1 
e Paulo Em ílio  Salles G om es, de 1966 p e la  Expressão  
e C u ’tu ra, ed ição  in fe lizm en te  esgo tada . E stá tu d o  lá.

"A Mulher de T o d o s" , de  R ogério Sganzerla

A h is tó ria  d o  cinem a brasile iro  é  a h is tó r ia  da  p ro d u ­
ção  in d e p e n d e n te  a ten azad a  p e lo  c o m é rc io  ex ib idor 
em  m ão s d o s  p ro d u to re s  e s tran g e iro s . Espoucam  
o c lo s  reg ionais d e  p ro d u ção  c o m  d u ra ç ã o  m éd ia  de 
o ito  a n o s  e  q u in z e  film es. E n sa ian d o  u m a  generaliza­
çã o  livre — co n firam  no orig inal — in ic ia lm en te  são 
film es tira d o s  de no tic iá rio  d e  jo rn a l, c o m  sucesso 
g a ran tid o . À m ed id a  que  os f ilm es se su c ed em , a  lin­
guagem  evolui e  se a b s tra tiza  ao  p asso  q u e  au m e n ta  'j 
a escala da  p ro d u ção : ad a p ta ç õ e s  lite rá rias , film es ; 
h is tó rico s  — a um  passo  da  crise , film es in tim istas 
au to ra is . O s film es não  co n seguem  u m  c ircu ito  de  ‘ 
ex ib ição  q u e  m antenha, a renovação  d e  investim entos. 
As em presas passam , o s a u to re s  f icam . Sobrevivem  , 
co m  film es de encom en d a , d o c u m e n tá r io s  pagos. E j 
fo rm am  novos q uadros té c n ic o s  à m ed id a  do  artesa- j 
n a to : m estres e d isc íp u lo s  — os velhos ensinam  o s  i 
novos. G erados na  p rá tic a  d o  c in em a  não  tem os j 
té cn ico s , tem o s artistas q u e  c a n ta m  a  m ecân ica em  : 
p a r titu ra s  p róprias . Im proviso  e can tad o res .
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Sem  acesso  ao  m ercado  a  cap ac id a d e  d e  p ro d u ç ã o  é 
rep rim id a  a o  nível da subsistênc ia , d ie ta  m agra, ver 
"G e o g ra fia  da  F o m e " , d e  Jo su é  de  C astro , 1er a 
" E s té t ic a  da  F o m e", de G lauber R ocha. C inem a é 
fa rin h a .

P esqu isadores reco lhem  negativos e có p ias d e  film es 
u m  p o u c o  em  to d a  p a r te :  — P ro cu re  d e b a ix o  d a  ca ­
m a, ao  lado  do p in ico  p o d e  es tar a f ilm ografia  d o  
vovô. S im p ó sio s esclarecem . C onservação  e re c u p e ra ­
ção  de  film es. R econstitu i-se  a  e s tru tu ra  d e  a tiv id ad e  
c in em ato g rá fic a  in form al. T rab a lh o s  d e  c in em até- 
cas — F u n d ação  C inem ateca  B rasile ira e  C in em ateca  
d o  MAM R io — e escolas d e  c inem a. A  a rq u eo lo g ia  
p reco ce  d o  cinem a brasileiro . P ub licações. "C rô n ica  
d o  C inem a P au lis tan o " , d e  M aria R ita  G alvão . "O  
C ic lo  d e  R ec ife" , p o r L ucila  B e rn ard e t.

O s c r í t ic o s  trocam  c rític a s  e n tre  rim as. Oc pé q u e ­
b ra d o , so n e to s  veselinam  o  e n ra b e m e n t. B enep lác ito s 
o h s! e  ahs! ao  ta le n to  d a  c riação  fran c esa , ita lian a , 
ja p o n e sa , o  novo (7 ) c inem a am erican o , o s  clássicos 
d e  an team anhS .

B oa fé  o u  m á fé , o  bu le  é  d e  p ou -café . S ão  os publi- 
o tá r io s  d a  dom inação . R ende-lhes p o u c o , m as à  fa ina  

"5 se en treg am  co m o  se defen d essem  a  lib e rd ad e  d e

im pressão . Em caso de  dúv ida, c o n su lta r  " H u m b e r to  
M auro , C alaguazes, C in ea rte " , p o r  P au lo  E m ílio  
Sal tes G om es, E d ito ra  Perspectiva, n a s  liv rarias — de 
re s to , fe itu ra  o b rigató ria  p a ra  q u em  q u ise r d a r  pa l­
p ite .

Os an o s  sessen ta  rom pem  o  b lo q u e io  — ro m p e rã o ?  — 
de d o m in a ç ã o , o  cinem a brasile iro  to m a  co n sc iên c ia  
p o ií tfc a  de  sua situação  e  o q u e  seria a p e n a s  m ais 
tem ç íc lo  reg ions! d e  p ro d u ção  in d e p e n d e n te  — o  ci­
nem a n o v o  — co n stró i um a a tu a ç ã o  em  n ível g lobal 
que irr.plar.te a a tiv idade  indu stria i c in em ato g rá fic a  
n o  B rés il A bsorvem  o  em p u ch o  d o s an o s  c in q ü e n ta  
so b re tu d o  « través d e  sua p rin c ip a l figura — N elson 
Pereira dos S an to s — criad o r e  in cen tiv ad o r d a  nova 
oufMCÉénci# au to ra l d o  c in em a b rasile iro  d esd e  " R io  
«O G’ a u t"  11955). a través da p ro d u ç ã o  d e  novos 
ira iiz « te « e s  "O  G rande M o m e n to " , d e  R o b e rto  
S en te s , m on tag em  d e  " B a rra v e n to " , d e  G lau b er 
hv~.h*, * in ten sa  film ografia a té , no  m o m e n to , a 
T*™ J» d o s  M ilagres", em  cu rso , m e lh o r  d o  q u e  

nu nca . D úvidas e  esc larec im en tos, ve jam  os film es, 
R tém de Brasil em  T em po  d e  C in em a" , d e  Jean-C lau- 
<J* S e r rw d e t .  E d ito ra  C ivilização B rasile ira , ta lvez  
#â n ç o ta d e .

A  im p la n ta ç ã o  in d u s tr ia i  é um  p ro cesso  a  p r in c íp io  
le n to  m as d e  e fe ito  m u ltip lic a d o r g e o m é tr ic o . A c a d a  
film e b rasile iro  e x ib id o  im anta-se a  re a lid a d e  q u e  se 
qu er m ais f ilm ad a  e d esp e rtam  novas co n sc iê n c ia s  
para  a c riação  c in em a to g rá fic a . F aço  c in em a  p o rq u e  
ví e im press io n o u -m e d em ais em  c r ia n ç a ,o  " R io  4 0  
G rau s". Mais ta rd e , e n tra n d o  para a  u n iv e rs id ad e  fo i  
a vez d e  "D eu s e o  D iabo  n a  T erra  d o  S o l" ,  e  m e  
decid i: eu  q u e ro  a  m ágica  das som bras na p ared e ,

A p ro d u ção  a u m e n ta  m as o  m ercado  é  p o u c o  e lá s ti­
co , so b ram  film es . A u to re s  novos f icam  alijados, a 
co m p e tição  p a ra  a e x ib ição  é c re sc e n te , o s  film es 
encarecem . D ifunde-se  a  criação  em  fiim es c u r to s  o u  

d o c u m e n tá r io s  q u e  vão aos p o u co s c o n q u is ta n d o  
seu lugar e d e m a rc a n d o  seu espaço.

C ond içõ es p o lític a s  e  sociais tra n sfo im a m  a realida- j 
de e irnpõem  um a red efin içã o  d o  p ro je to  so c ia l. A 
co n cep ç ão  id eo ló g ica  d o  desenvolv im entism o gerada 
nos an o s  c in q ü e n ta  e q u e  c o n s titu i a base d a  a tiv id a­
de cu ltu ra l b ras ile ira  n o  p e r ío d o  deix a  de  d a r  c o n ta  j 
d o  real. A so c ied ad e  brasile ira  cam inhava p a ra  a for- ! 

; m ação  de  m e rc a d o  in te rn o  crescen te  q u e  su s ten ta ria  
| a  in d u str ia lização  d o  p a ís . E stancou-se a  capac idade  

de tra b a lh o , restrin g iu -se  o  processo  d e  a u m e n to  do  
p o d e r aq u is itiv o  d a  p o p u lação , ao  invés de  cresci- 

| m e m o  d o  c o n su m o , o  co n su m o  req u in to u -se , o  p a ís  
S  ex p o rta . C ongelou-se o  acesso  à cu ltu ra  e lab o rad a  q u e  

foi m an tid a  à fo rç a  p a ra  u su fru to  da classe d o m in an te . 
O  p ro je to  c u ltu ra l d a  soc ied ad e  brasile ira  deseam i- 
nhou-se.

A ineles tic id ad e  d o  m e rc a d o  e a p erd a  de  sua  desti- 
nação  social p rev is ta  con fig u ram  a crise  no  c in em a 
brasileiro  c a ra c te r iz a d a  pe lo  e n fra q u ec im en to  d a  
p ro d u ção  in d e p e n d e n te  q u e  perd e  pé e quase  é arre­
b a ta d a  na  d isp u ta  co m erc ia l. A ten ta tiv a  d e  es tabele- 
cer um a d is tr ib u id o ra  d e  film es brasileiros — a  D ifilm  
— em b rião  de  u m  sis tem a d e  p ro d u ção  c o o p e ra tiv o , 
d ança . O  c in em a d e  a u to r  restringe-se ao  p ro je to  
ind iv idual d e  cad a  f ilm e  e  de cada a u to r  e te n d e  a 
p e rd e r  sua d e f in iç ã o  social com o e s tru tu ra  co le tiva .

S em pre q u e  n a  h is tó r ia  d o  cinem a, so b re tu d o  b rasi­
le iro , a  ex p ressão  é d i lu íd a  na rep ro d u ção  com ercia l, 
im põe-se um a rad ica lização  de linguagem  tra d u z id a  
em  d im in u ição  d e  c u s to s  e re tom ada d o  p ro je to  d e  
c inem a de  a u to r  em  p ro d u ção  in d ep en d en te . A cã- i 
m ara  n a  m ão  e  a idé ia  n a  cabeça — q u e  t  um a rejei­
ção  d o  a p a ra to  in d u s tr ia l d o  cinem a co m ercia l de  
e s tú d io  e q u e  re c r io u  p a ra  o  m undo  o  c inem a p o l í t i ­
co  na  v irada  d o s  an o s  sessen ta  — é re to m ad a  ao  n ível 
da  p ro d u ç ã o  b a ra ta  e  ráp id a  do  cinem a m arg inal, 
o u  c in em a d o  lix o  p o r  o posição  ao cinem a d o  luxo .
A eco n o m ia  fa z  a  linguagem .
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